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A triste realidade das coi­
sas obriga-nos a ter paciência 
com ellas, e a voltarmos a 
atteação para as remediar o 
melhor que puder ser, quando 
as houver, sem desalentos, 
sem queixas, sem palavreado 
esteril.

Ora o nosso município, 
quanto a finanças, está mal, 
como todos sabem. E ’ uma 
dessas tristes realidades, que 
tem que se aguentar e levar 
com cara alegre ; porque as 
tristezas, diz o dictado, não 
pagam dividas.

Até aonde se extenda o 
mal, e quanta é a sua gravi­
dade, não o sabemos nós e 
desejaríamos sabelo.

O que sabemos sim é que 
nós pobres contribuintes, 
devemos ter resignação e 
paciência e devemos carregar 
com a carga de impostos 
pesados e trabalhar para o 
faturo por melhorar este 
estado de coisas, qne tornam 
arrastada a vida municipal.

Mas não basta a boa von­
tade do contribuinte ou do 
povo ; não ha de ser elle só 
a inconsciente best* de carga. 
E ’ preciso que haja tambem 
a boa vontade por parte da 
edilidade. As duas entidades 
devem entender-se, devem 
conjugar os esforços para a 
solução desta crise que a 
todos nós interessa.

<A nova edilidade, diz-nos 
o seu orgam local, está dis­
posta a trabalhar seriamente 
para servir a sua terra,embora 
tenha que desagradar a mui­
ta gente que não compre, 
hende o logar que deve oc- 
cupar no seio de uma socie­
dade culta e adeantada».

Só temos que louvar quanto 
á primeira das affirmações; 
e desejaremos dar-lne razão, 
quanto ás injustas accusações, 
quando virmos o que as obras 
dizem;porque só de obras nos 
fiamos, porque palavras leva- 
as o vento.

E ’ para lastimar aquelle 
ter de desagradar a muita 
gente. Mas sendo*se justo e 
equitativo ; é mister ter pa­
ciência, como dizemos acima.

A cento e quatro m il reis su­
biram agora o imposto á nos­
sa modestíssima typographia 
os quaes pagamos pontual­
mente. Podiam-nos ter avisa­
do para pagar aquelle impos­
to, e para não nos carregarem 
com os taes 15°p> a mais. Mas 
não...

Como veem da nossa parte 
ha a melhor boa vontade, 
mas não basta ella ; e deve 
ter limites.

O C A B O K A L  L A V IO D K IE  
F  A IMPBENSA

Eis o que o graude 
bispo írancez, muito estima­
do por Leão X III, dizia, re­
ferindo-se aos catholicos:

«A caridade com que se 
protegem as boas obras de 
piedade é inexgottavel. Ap. 
parecem recurso* para le­

vantar Egrejas, para soccor. 
rer os pobres, para desenvol­
ver associações de piedade.

Mas para presevar a E  
greja e a sociedade christã 
nos perigos, mostrasse a mal' 
or indifferençà.
O que importa mais sem du­

vida alguma,nos tempcs que 
atravessamos, é iudubitavel* 
mente esta luta publica./Ym- 
dar sustentar um jornal.áesti 
nado a derramar luz nos es* 
piritos é em certo sentido tão 
neecss&rio e meritorio como 
construir uma egreja. Em 
tempos, como os nossos, a fé, 
sob penna de atraiçoar a si 
mesma, tem de ser pródiga e 
prover a tudo num rasgo de 
abnegação e amor».

O Cardeal Lavigerie co­
nhecia bem o seu tempo, ob­
serva muito bem a Gazela 
do Povo

CONFERÊNCIAS VICENTINAS 
— No meio das perseguições mais 
odientas o catholicismo triam- 
pha em Portugal. Na região do 
Porto as conferências de São V i­
cente de Paulo multiplicam-se de 
um modo verdadeiramente admi­
rável. Nunca forão vistos tantos 
homens no tempo Paschal a rece­
berem os Santos Sacramentos.

NORMAS PARA A I NFANCIA
A Sociedade Infantil de 

Cortezia de Londres, dè^Sc- 
cordo com o Conselho Esco 
lar da metropole ingleza, 
noticia a “Bencão Divina-' a- 
doptou as seguintes regras 
de prodeder qne muitas ou­
tras escolas se apressaram 
logo a adoptar com o fim 
de formar os seus educan- 
dos.

Para comsigo mesmo. 
— Ser honrado,puro e verda- 
deiro.Nunca fazer mau uso da 
lingua. Conservar limpos os 
rosto se mãos e trazer calçado 
e vestuário em bom estado de 
asseio. Apartar-se das más 
companhias.

Para com os de casa.— Aju 
dar os paes em tucio. Ser ca­
rinhoso para com os seus ir­
mãos. Não ser egoista, mas 
repartir com os outros as 
coisas boas que possuir. Fa­
zer esforços para agradar 
aos paes.

Na escola.— Respeitar o 
mestre e ajudal-o no que 
for possivel. Observar as 
disposições e regulamentos 
escolares. Nunca imitar os 
maus meninos.Não extvagar 
os objetos da escola, nem 
escrever sobre os livros. 
Nunca deixar que alguém 
seja reprehendido ou casti­
gado por sua causa, pois 
esta é uma das peiores fôr­
mas de covardia.
Nos jogos.— Não ter questõ­
es com os companheiros. Não 
usar de trampolnices. Ser a- 
gradavel e não ser niquento. 
Não irritar os companheiros 
e nem por-lhes alcunhas.

Nas ruas.— Saudar as pes­
soas distinctas,aos professores 
e senhoras conhecidas que 
encontrar, que ellas não se 
negarão a corresponder.
Não empurrar ninguém nem 

cortar o passo aosYranseuntes 
Não escrever nas paredes e

portas coisa alguma. Nunca 
atirar pedras.Não destruir as 
coisas alheias. Não atirar cas­
cas de fructas no chão, o que 
pôde ser motivo de desastres 
gravíssimos. Nunca fitar de 
proposito os olhos sobre pes­
soas aleijadas ou rir-se de al­
gum defeito physico do pro- 
ximo. Dispensar attenções es- 
peciaes para com os extrair 
geiros.

Em toda parte.— Nunca *e 
esquecei* do faça o favor nem 
do muito obrigado. Sempre 
cuidar dos proprios negocios.

Ao entrar em qualquer apo­
sento pedir licença e fechar a 
porta depois de entrar. Ser 
sempre cuidadoso para com 
os animaes, e não os maltra­
tar. Não ser rispido com as 
pessoas idosas, e, sendu neces­
sário, ajudal-as com a maior 
benevolencia. Nunca inter­
romper a uma pessoa que 
esteja falando. Ser limpo e 
pontual.

Para com todos.— Em casa 
ser activo, decente, humilde e 
com medido. Não gritar e não 
aborrecer a quem quer que 
seja. Na egreja, qualquer que 
seja, estar calado e attenco; 
não cuspir no soalho; não ba­
ter com os pés; não mudar de 
lugar e ficar até ao fim da 
cerimonia. Nos bonds ceder o 
logar ás senhoras; não fali ar 
em voz altã. n.wse rir indis­
cretamente.

Finalmente, procurar hon­
rar Deus com uma vida pura 
e honrar aos pais com um 
comportamento exemplar. Ser 
pacifico,alegre,s*rviçal e leal 
nos negocios.Deste modo sua 
vida será qual luz que brilha 
diante dos homens e que se 
eleva a glorificar a Deus,pae 
das luzes-} que está no Céo,

A TÉ  O JAPÃO • NOS ENSINA

Em Tokio, convidado pelo se­
nado e pelo príncipe Totrugona, 
fez o celebre jesuita P. Bernardo 
Vaughan uma applaudidissima 
conferência 110 senado mesmo 
á qual quizcram assistir os prin 
cipes impcriaes e grande numero 
de altas dignidades do Estado. 
Poder-se-hia imaginar um jesuita 
a fazer conferências aqui no 
senado do nosso querido Brazil, 
na presença dos magnates que 
nos governam?

Seria de arripiar os cabellos!...
O Japão está ainda muito (ftra- 

zado.

A S  P R E G U I Ç O S A S
Já bate o *ol no quarto da criança; 
Moireja a casa in teira; na cozinha,
Da chaminé, já 0 fumo remoinha ;
Mas no leito a menina inda descansa.

Mais matinal do que ella surge mansa, 
Dentre as dobras da colcha, alva gatinha, 
Que, toda a noite, a furto, alli se aninha ; 
Mima-lhe 0 rosto ; brinca-lhe co ’a a trança ;

Arqueia 0 lombo ; vae-se recostando 
Contra o seio infantil, e a rosnar brando 
Meneia a cauda em curvas graciosas;

Té que a pequena dona, mal desperta, 
Entrevendo-a, aorri, ao peito a aperta/
E adormecem de novo os preguiçosas.

LACERDA COUTINHO

Praga das moscas
o

Causa asco ver tantas mos­
cas cm Ytú, sobretudo nas 
mercearias, nos açougues sa­
las de jantar e cozinhas.

Além de asquerosas, são 
grandemente nocivas á saude 
e portadoras de muitas do­
enças.

O Professor Baillad, mem­
bro da Academia Medica e 
presidente da CommLBão 
Tech nica da Saude e do e- 
xercito e da marinha, mos­
trou com grande estudo e 
paciência quão desastroso pa­
pel represantam as moscas 
na transmissão da tubercu­
lose, de cholera, do typho e 
diarrhea nas creanças.

Põem em risco a nossa 
vida, transimttindo a todos

creanças e adultos os bacil- 
los que ha pela caias.

1. A mosca domestica (mus- 
ca domestica) pode trans- 
mittir e propagar doenças 
contagiosas como a febre ti- 
pheide, o cholera, diarréa, 
tisica etc. A hygiene domesti­
ca e publica não podem ficar 
indifferentes ante e»tes factos 
decisivos.

2. E ’ preciso esclarecer o 
povo sobre os perigos que 
trazem as moscas, assim co­
mo sobre os meios de evital- 
as, e sobre o dever social- 
humanitario de declarar-lhes 
guerra por todo os meios.

3.As moscas transmittem 
as doenças poisando nos ge- 
neros alimentícios. E por 
isso importa muito conser­
varem-se os objectos de con­
sumo de modo a não fica­
rem em contacto com as 
moscas.

Isto não se appliea somen­
te ás resiilencias dos parti­
culares, mais tambem e mui­
to mais ainda aos armazéns 
lojas, mostradores,‘ etc..

Disposições especiaes de­
viam probibir exporem-se 
nas lojas e vendas de comes­
tíveis coisas que as attraham.

Ainda mais urgentos são 
taes determinações para a- 
quelles que offerecem vitua- 
lhas em publico, nas ruas, 
por exemplo,os doceiros.

Devem ser tomadas me­
didas preventivas para 
inhibir a invasão das 
moscas nas casas dos particu­
lares e nos estábulos; as 
já  existentes devem ser ex­
terminadas.

Para este fim recommen- 
dam-se, alem dos meios com- 
muns, leite e formol e va­
pores de creosol.

Baillard indica os meios 
seguintes:

Nas habitações: Ponha-se
em vasos de largas bordas 
e pouco fundo uma solução 
de 15 <>[o de formol,2 5 o\° de 
leite e 5O 0{0 d’agua, accres- 
centando um pouco de assu- 
car.

As moscas avidas pelo 
leite, sorvem o liquido, ca- 
hindo, em geral, logo mortas.

Esta mistura deixa-se ficar 
por alguns dias. Podem-se 
tambem empregar fumiga- 
çõe* com creosol.

Aqueça-se o liquido sobre

as brazas ou lampada de ál­
cool. Os vapores, que então se 
desprendem, são mortíferos 
instantaneamente ás moscas 
e até a mosquitos,

Fòra das casas. O preser­
var as latrinas e outros loga- 
res contra a invasão das mos­
cas. A medida cabal consiste 
em impedir a propaganda 
das moscas extinguindo seus 
viveiros e larvas. Para este 
fim escolham-se substancias 
que matam as larvas, regan­
do-se os sitios com leite de 
cal fresca. Nos exgostos das 
latrinas deite-se cal viva 
como • uso na America do 
Norte.

Assim ee extinguem a* 
larvas e as moscas».
Aconselhamos nòs tambem o 

uso de garrafas faceis. de com­
prar ,abertas pelo fundo,por 
baixo das quaes »e põem 
assucar para atrrahir as mos­
cas. Ao voarem, sobem pela 
garrafa e vão cahir, descen­
do num liquido que no fun­
do tem a garrafa, agua com 
vinagre onde morrem .

ESPECIE DE FEIJÃO. .
CÜLTIYE-SE

Ha uma especie de feijão que 
aqui em Ytú se desconhece e 
que convem conhecer-se e culti­
var-se, porque ha de ser muito 
apreciado. Em Santos tem o pre­
ço dos outros feijões,mas no inte* 
rior chega á duplicar de preço.

Cá no Brasil ou São Paulo 
não temos viato que se cultive, 
a não ser em Bragança, onde um 
italianocomeçava a cultival-o ha 
um anno e estava muito conten 
te com elle.

Chamam-lhe feijão frade  ou 
fradw ho  ou tambem careto 
careta ou carito. E' pequeno, de 
côr branca e tem uma pinta 
preta ou roxo-escura no meio ; 
mas é muito saboroso e prepara- 
se de varios modos.

Da-se bem Ytú, onde ao fim 
de dois meses já  começa a dar 
fruetos maduros. A producção 
pode ser de 50 a 60 e mais 
sementes segundo 0 cultivo. O 
que podemos assegurar é que 
neste abençoado torrão do Brazil 
produz muito melhor que na Eu­
ropa. Supponho que neste clima 
pode fructificar quasi todo o anno.

Experimentem os fazendeiros, 
cultivando aquelle feijão de 
varios modos e em diversos tem­
pos ; e deem-nos noticias das 
suas experiencias, que de bom 
grado ns publicaremos neste 
jornal, que está obrigado a di* 
vulgar tudo quanto interesse q 
bem de Ytú.



Sic scmpei* kyrannis
Como é sabido em todo o 

mundo, durante o tempo que se 
achou no poder, parece 'que o 
ir. AfFonco Costa em nada mais 
pensava do que em perseguir, 
prende e maltratar os seus 
de affectos político*-.

Rodeado da canalha mais no- 
JP ita que pisa o sólo poraiguez, 
° 3 homem de maus bó;es, tendo 
a tou dispor um grande exerc'- 
' o dos te-fiveis carbonarios, 
p aticou p: miio.-e3 arbitrarie­
dades, e comaietteu acto3 da mais 
requintada crueldade contra mi­
lhares de cidadãos p cificos, c j 
porque eram accur idos (e muitas 
vezes sem prova alfuma) de 
manterem rriações de amizade 
com 09 que pugnavam pela re~-

variol •, syphilis, dominam na- 
quellas regiões, além da tuber­
culose e da febre typhoide, que 
causam verdadeiras hecatombes* 

Nem era de esperar outra 
coisa, observa o dr. Lendre, por­
que o ar livre e a agua 
são pelos Set.chonanezes consi­
derados como elementos essen­
cialmente perigosos e porque 
e~ses chinezes do oeste se servem 
sem nunca os limpar, de todos 
os utensílios de toilette, ou de

tentam contra as orgias do Car­
naval no momento em que, 
ne°ta capital, a miséria reina em 
milhare** de lar " pela falls 
de trabalho; e, quando diversos 
Estados do Brasil pranteiam a 
morie de muitos dos seus filhos, 
viclimas de luetas fratricidas e 
de devastadora" enchentes.

0  dinheiro a dispender ce com 
«lança perfum 3» e outras bugi­
gangas semelhantes, melhor em­
prego terá fôr entregue ás

Nc"te particular, ha dois gran- j tinas, com o fim de mir.orar 
3 propagadores de moléstias , mi árias dos pobres».

(Da Gazeta do Povo)

tauração da monarchi . Eapezar é offerecido, tira algumas fuma- 
desgss inqualificáveis actos de 9a9 do tabaco, que lhe é parci- 
despo.rmo, tyrannia e crueldade, moniosamente medido, paga uma

mem, por toda a gente utilisados. | benemerifcas conferências vicen- 
Ne"te particular, ha dois gran-1 tinas, com o fim de mir.orar as 

de.s propag
que são : o alugador de cachim­
bos e os barbeiros.

0  alugador de cachimbos exer­
ce o seu negocio ás esquinas das 
ruas, estacionando deante da sua 
provisão de ien ta i e de tabaco.

Chega um cooliz : anda a sua 
carga, toma o cachimbo que lh©

o Ne.o caricato e/a sauda­
do com vivas e accltmações 
pelo populacho lisboeta, cada 
vez que atravessava a multidão, 
ostentando grandeza e imponên­
cia nos í .'cos automoveis per­
tencentes ao Estado.

Mae rs eoueas neste mundo 
dão muitas voltas, especialmente 
no terreno da politica. Pois e 
mesmo Affonso Corta, que ainda 
ha poucos dias ora uma esj rie 
de semi-deus para os carbonarios 
de Lisboa, foi sair do governo, 
perdeu de tal modo o seu gra.i- 
dz podzr, prestigio e influencia, 
que em vez de vivas e acclama- 
ções, agora já está recebendo 
estrondosa^ vaias e ameaças, 
talvez dequeües meamos que, 
ainda ha pouco, se descobriam 
e quasi ajoelhavam á sua p a ra ­
gem.

E ' o ca o que, segundo um 
telegramma de Lisboa, no dia 
10 do corrente, Áfionso Costa 
saVu do parlamento, acompa­
nhado de alguns amigos, e quan­
do passava j ria Avenida dai 
Côrfces um grupo de populares 
prorompeu em marifestações 
hostis ao ex presidente do cou- 
se’ ho, que, vendo a cousa mal 
parada porque não appareceu 
um só carbona to que o defen­
desse de. "r* aggre õcn, tomou 
á" p: er;ás um car_o electrico, e 
i eguiu sós ■»/-; sob uma enorme 
gritaria (’ ; popularc".

Ahi duro ; que foi feito então 
da tua t io  de'temida valentia? !

Onde estão já mettidos o^ teus 
capangas, ssses tigre" com figura 
dc homens, que dão pelo nome 
de carbonarioa ?!

Ps"raram-se o" dias de poderio, 
e yie/am os das humilhaçõ *5...

S  semi r  tyra mi*..
J. L.

A  seguinte noticia vem auxi­
liar a que noutra parte demos 
sobre as moscas, e dar luz sobre 
o modo como se propagam a 
tysica e outrrs doenças dc que 
outras vezes falíamos.

Em artigo publicado no Paia 
M edi: d, con<a o dr. Lendre, ao 
vop ,r da China Occidental, como 
a» moles: ‘as contagiosas, cholera,

sapeca e vae se embora. Depois 
vem outro freguez e outro... E 
assim o mesmo cachimbo passa 
por centenas de boccas, sem que 
ninguém, nem o negociante nem 
o fumante, se lembre de o desin- 
fectar. j

0  barbeiro, ou U-teòn-tsiana ; 
não tem por unico officio rapar 
as cabeças. Exerce outras func- 
çõe9 : cura os ouvidos, introdu­
zindo nelles uma especie de e?pa- 
tula adequada; limpa os olho9, 
passando por ellea um estylete 
delgadissimo, etc.

Na verdade, o barbeiro faz 
tudo isso com as melhores inten­
ções do mundo ; mas nem a es 
patuía nem o estvlete, nem algum 
dos instrumentos de que se serve, 
levam jamais a menor limpa- 
della.

Cuidado entre nós com a lou­
ças, utensílios e .habitações dos 
tysicos!.,. são ninhos de micró­
bios causadores de fatal doença.

Livrinho do sr. 
Conego Bueno

Saiu es a .emana imprerso na 
typographia da «Federação» o 
Tvrinbodosr. Conego Bueno so­
bre a Confissão.

São as primicii*" desta typo- .tentação e 
graphia. E parec"-nos que não ' Que im p o rta ,q i.e  e lla  se-con- 
a de "honram, nem dsshoram tem ple em  sua be lleza  e 
Ytú; antc3 pelo contrario. E ’ so-1 sublim idade, se nõo ha von- 
lido Dadoutnna,bem  ^crip to e ' tade decid ida e

ChroDiça r e l ig io s a
Nesta dominga narra-nos 

o Evangelho aquella famosa 
parabola do Semeador, sem­
pre antiga e sempre nova em 
suas applicações e vida prac- 
tica.

Hoje sobretudo que as- 
sumpto tão palpitante sobre 
os diversos modos de receber 
e ouvir a palavra de Deus, 
a semente divina das almas, 
regeneradora do mundo!

Saiiiu o semeador a semear; 
e uma parte da boa semente 
caiu á borda do caminho, 
foi pisada e comida pelas 
aves. Este representa a pala­
vra de Deus ouvida pelos 
ouvintes ; mas entra-lhes por 
um ouvido e sae pelo outro, 
ou melhor, vem o diabo das 
paixões e do mundo e rou­
bam-lhes do coração a pala­
vra divma, para que,ou vindo, 
não oiçam e sejam quaes 
incrédulos.

Outra parte da semente, 
ou palavra divina, caiu em 
sitios pedregosos... E’ a espa 
lhada em corações que a 
ouvem com agrado ; mas ella 
não lança raizes: crêem por 
algum tempo, mas vem a 

lá se foi tudo.

A outra parte, emfim, da 
semente ou ensinamento 
ch i‘sido teve em sorte a boa 
torr... E ’ a dos generosos 
corações que querem deveras; 
°uvem-na, guardam-na cari­
nhosamente em sr s almas; 
cul Ivara-na. defendem.na e 
fazem-na obj Mo dos seus 
cuidados e tiram delia o 
fi ucto preciosíssimo de vida, 
frueto que sobe a trinta, 
sessenta e cen+o por um.

Tres classe*-, pois, de se­
mentes se perde, e não dá 
frueto. Mas que fruetos admi 
raveis não deu na Egreja em 
todos tempos a que caiu em 
corações grandes e bem dis­
postos, como foram os San­
tos !

foi celebrada hoje as 8 ho­
ras da manhan, na igreja 
Matriz, uma missa em acção 
de graça pelo completo res- 

belecimerrio do revmo. p. 
Eliziario de Camargo Bar- 
ros estimado e vi ãuoso v i­
gário desfa parochia.
Foi a mesma eu  virtude de 

um voto feiio pelo sr. João 
Eaptisía Ferraz da Silva.

D i ip e m a  tle  j e j t im  e  a b s ll-
ireu c fa

De ordem do revdmo. sr. A r­
cebispo MetropoliL.no, communi- 
co que a sua exa. , em virtude 
do Indulto Apo3tolico de 1® de 
Janeiro de 1910, dispen*a por to­
do o anno de 1914 a todos os 
fieis de sua Archidiocese, sem 
que haja obrigação de pedil-o, 
da lei do jejum e absrinencia, á 
excepção da quarta-feira de Cin­
zas, quinta feira santa, quartas 
e sexta -feiras d,> quaresma, sex­
ta 3-íelras do advento e ac quatro 
vigilicis — tudo como consta do 
Edha lde7  de janeiro de 1912.

S. Paulo, 4 de fevereiro de 1914
C oncg©  d r. J . D o M Ía ^ a e s  

d e  O l iv e ir a ,  secretario do Ar- 
cebispado.

CONGREGAÇÃO DA
BOA MORTE 

Determina o Rev.no. p. Direc- 
tor que a rernião mensal p ra oe 
homens se realiza na 3» quaita- 
feira do mez, 18 do corrente, ás 7 
horas da t"rde no logar costu­
mado.

N o ía s  9 N oíiçias

CIRCULO CATHOLICO 
De ordem do no^so Director 

ficou marcada a reunião segunda 
feira dia 16 á° hora" do costume.

A  secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

A\ so as senho • - Dc.m de 
Caridade queoRev.m o Di *ect«r 
marcou a reunião quinzenal pa­
ra quaita-feira 18 do cor ente 
ás 5 1/2 da tarde no lugar do 
costume.

A secretaria

E u th ro n is a ç ã o
No dia 6 do corrente, primeira 

sexta-feira do mez, realizou-se na 
cara do noc°o amigo e collabora- 
dor Dr. Manoel Maria Bueno a 
ceremonA da enthronisação da 
imagem do Sagrado Coração de 
Jesus,achando-se rs nt°s ao
acto rebgiosojalém cias pe®.sora da 
casa, vfi*:: s outras da visi ihança 
Procedeu á bênção da sâgrada 
imr.gem o revm®. Sr. P. Faine, 
que recitou as orações do ritual 
referentes a es".a ceremonia e 
dirigiu aos pr -entes algumas 
palavras explicando a significa­
ção d ’ " a  nova devoção, e im- 
p] jimdcío as graça" do ceu sobre 
aqueria familia que acabava de co 
boc -sede um modo especial cob 
a proteção d AquePe cuja sagra­
da imagem e-a collocada no lo ­
gar de honra da sua crsa, rego- 
sijando-se aquella catholica fa­
mília de reconhecer aJssrs por 

Rei alli enthroms.idò.
Após o acto religioso foi ser­

vido ao" p.eseatèsum abundante 
café soi ido.

utilissimo sobre/udo para os 
no; ostímpos.

E"pe amos que ae exgotté em 
breve e<a  edição de 4.CJ0 e- 
xempiares, cujo numero avulso 
é a 10 ) réis, e 70 reis os dt pro- 
pa0anda. Se as senhoras de Ytú 
tomarem á sua con i a diffusão 
d "te folheto para aqui e para 
longes terras, em breve teremos 
que fr.zer uma outra quo £erá já 
a 4a edição.

APOSTOLADO DA ORACÃO 
De ordem do Rev.mo sape

BELLOS SENTI MENTOS 
O «Centro dos Operários Ca 

tholicos do Braz» rn"olveu na 
sua ultima reaniao de domingo, 
por proposta do socio João Lemos 
Rodrigue" communicar a este 
jornal o Dguinte protesto:

«Os operários catholicos pro

propositos 
bem radicados, se lia de vir 
a ser como se não fosse l

A terceii.. especie de se- H - . in . ÍO , . ., , j .  . „ i lo  as 10 1 2 horas d; manhan,
mente da palavra divina foi a;., ia À

or
foram marcadas as rèuniões 
mensaer da communhão repara- 
dora, das sub-zeladoras no d:a

ter onde estavam abrolhos e 
espinhos. Mas c tes abrolhos 
ou os cuidados da terra 
das riquezas e da carne suf- 
focaram-na e .. nada de frueto. 
Inutil foi a sementeira em 
taes almas sollicitas mais 
que tudo no que se refere 
ao sustento, luxo de casas, 
vida apparatosa mundana. 
São ehristãos a seu modo e 
contemporizando com o mun­
do.

, dos deeuriões no dia 19 ás 6 
hora° da tarde; dos meninos e 
meninas no dia 20 ás 5 horas da 
tarde.

A  communhão reparadora terá 
lugar no dia 22 ás 7 1/3 h. da 
manhã no lugar do costume.

A vice-seçretaria
Isaltina Xavier.

MISSA EM ACÇÃO
DE GRAÇA 

Pelo revmo. P. Orlando 
Motta, secretario do exrno. 
sr. Bispo de Bibeirão Preto,

EXTERNATO  S. JOSE'
No proximo dia 2 de Ma *ço, 

reabrem a" aulas deste esta­
belecimento de ensino primário 
dirigido psl. ° incansaveig i mãs 
de S. José,

ã a  c d íf l e  e  d c  v * .«g e in

De volta de Cabreuva acha- 
se nes i cidade o revmo. P. 
Orlando Mol a.

— Acha-se nesta cidade,em 
gozo de ferias, os nossos dis- 
tinetos- conterrâneos e futu­
ros levi as do Senhor os semi- 
naristas Arthur Le. te de Sou­
za, João éà Silva Couto e Jo­
sé Maria Monteiro.
— Regressou de Elias Faus­

to o nosso jòven collaborado 
Oswaldo de Souza Aguirre.

— Seg iu a passeio para o 
Rio o nesso prezado amigo 
exmo. sr. dr. Àntonio C. da 
Silva Cgs ro, distincfco e hu- 
ma*?it< rio clinico 

— Acompanhado de sua ex 
ma familia, seguiu de mu.
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F id e l id a d e  a d iu n a v e l

A  Inglaterra sob o r«inado de Cario* I 
soffreu os horrores de uma guerra intestina de 
irmãos com irmãos, do rei com o parlamento. 
Succediam-ss os combates, depois dos quaes os 
vencedores n ío  sabiam o que era piedade com 
os vencidos:

Levadas de vencidas as armas reaes, re­
colheram-se a Colchester os restos do exercito 
fleis ao infeliz Monarcha,command«idos por lorde 
çapel. A praça foi logo cercada pelo exercito 
do Parlamento, tendo por chefe a lorde Forfaix, 

Este cerco de Colcheater é um dos acon­
tecimentos mais memoráveis daqueiía epocha, 
pela tenaciscima resistência que os sitiados op- 
pozeram aos vencedores.

Apezar dos redes «assaltos, que tiveram de 
rebater e da escassez de mantimento*, que os 
apertava, não cessavam de fazer sortidas ines­
peradas, em que se bati«im denodadamente com 
a* tropas sitiantes.

Esta tenacidade e demora na rendição da 
eldade irritavam a Forfaix. E, como a alma 
daquella re9i*tencia *ra lorde Capei, um dos 
homens mais virtuosos e illustres daquelle tem­
po, occorreu áquelle homem um estratagema
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duro e bem cruel, para o attrahir e lhe dobrar 
a resistência fazendo-o violar a fidelidade ao 
ceu rei.

Tinha Capei um filho de 16 annos então 
simples estudante num collegio dos suburbios 
de Londres. Mandou-o Forfaix tomar secreta­
mente e fel-o vir para os seus arraiaes. Depois 
convidou a Capei que ignorava o facto para 
uma sntrevista. Foi asrignada uma tregua de um 
dia; e os dois generaes foram conferenciar sob 
uma tenda em logar retirado.

Nem por sombra imaginava Capei o moti­
vo desta entrevista; explicou-lha então Forfaix 
Era para offerecer-lhe,em nome do parlamento 
as mais altas dignidades e recompensas mais 
seductoras,se viesse em quebrar a *ua fidelidade 
ao rei e lhe entrega:"e Colchester.

Estas propostas encheram de indignação 
o nobre cavalleiro,typo genuino de honradez e 
lealdade o qual declarou a Forfaix a sua ina- 
balavel determinação de ficar até a morte fiel 
ao seu re i e ao seu juramento: e levantando-se 
ia atalhar bruscamente a sua entrevista para 
voltar para a praça quando aquelle lhe disse, 
cheio de colera:

—  Esperas; ainda não ouvistes tudo. E, 
já que eu não consegui convencer-voa, outrem

faliará por mim vos fará ceder. Vedes 
aqui e"ria criança, continuou, fazendo tignal 
para o lado ? Da, vorsa decisão dependerá a 
sua vida.

Nisto introduziram na tenda o filho de> 
lorde Capei, ladexdo por dois soldados, um do 
quac* apontava para o peito nu do moço a 
ponta de um punhal.

Um e outro, pae e fbho que não se viam  
havia dois annos, entreolharam-se com a ter­
nura e o sentimenta a natureza dá com o 
sangue, maior naquelle caso. Quizeram abraçar- 
se, mas os soldados metteram-se dç permeio.

—  Barbaro! exclamou Capei. Qqe aggra- 
vo vos fez esta creança ? su com que direito 
o ameaçpes com a msrte?

—  Meu pae, atalhou o mocinho, nunca 
este homem me arrancará uma palavra contra­
ria aos esntimentos que vós me inspirastes. 
Mate-me se lhe aprouver; que eu morrerei de 
morte digna de meu pae.

Forfaix, ouvindo isto, extremeceu de raiva.
—  O’ meu filho! disse Capei, bem sabeis 

como eu te amo ; mas deshonrar-me-hia e des- 
honraria a ti, se por teu amor atraiçoasse a 
Deus, ao rei e ao meu juramento. Os teus dias 
dependem de um homem ; e serias de in ve j? ;
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dança para S. Carlos o sr. 
Bento Jone Soares. 
Seguiu para Janú onde re* 

side. o sr. d r. Alfredo Bauer,

ENFERMO 
Esteve gravemente enfermo, 

achando-se felizmente melhor, a 
exm». sra. d. Ántonia Montebel- 
lo, virtuosa esposa do sr. Sylvio 
Montebello, conceituado indus­
trial aqui residénte.

CONSORCIO
Realizou-se hoje a tarde o 

consorcio do sr. Victorio Longhi, 
negociante nesta pràça com a 
senhorita' Maria de Bona filha do 
finado José de Bona.

Nossos parabéns e Deus que 
derrame sobre elles abundantes 
benções.

Os autoiuovels
E' preciso que a autoridade 

competente chame a ordem cer­
tos ehauffeurs, que. uespresando a 
lei, e pouco se importando com a 
desgraça alheia, largam 03 seus 
automoveis á toda a força, em 
rapidíssimas carreiras pelas ruas 
da cidade, como se se achassem 
n’uma estrada deserta.

Antes que se tenha a lastimar 
alguma desgraça pessoal, cumpre 
que a autoridade competente en­
sine esses chauffeurs a terem 
mais cuidado com a vida do 
proximo.

C’fte» vad io*
Quem prestar attenção verá 

pue pelas nossas ruas vagueia 
nm granqe numero de cães de 
todos os temanhos, traãcando os 
passeios, brigando um com os 
outros, e alg ins até atacando as 
pessoas que lhes passam ao al­
cance dos dentes.

Além disso tem feito e continua 
a fazer um calor extraordinário 
pelo que não é de admirar que 

. comecem a apparecer casos de 
hydrophobia; e portanto é de ur­
gente necessidade dar cabo der?a 
canzuida, exterminando-a pelas 
conhecidas bolinhas

Recommendamol-os aos Snrs. 
flscaos.

Veterí M ario
Por motivo de economia a nos­

sa camara supprimiu o cargo de 
veterinário municipal.

Ainda que sejamos os primei­
ros a applaudir o louvável 
empenho da nossa edilidade em 
fazer economias, no casopre*3n- 
te achamos que melhor seria 
continuar a manter esse cargo, 
porque a*não ser a fiscalisação 
assidua e conscienciosa de um 
bom veterinário, serão abatidas 
muitas rezes e porcos atacados 
de moléstias, que facilmente po­
dem transmittir-se aos consumi­
dores, constituindo isso um peri­
go para a saúde publica.

ve reunida no dia 6, rc-sMveu 
prorogar até 31 de cezembro do 
anno corrente o pra*o para o 
recolhimento sem desconto das 
seguintes notas:

de 5$, das estampa 110, 11 e 12; 
de 10$, da estampa 10: 
de 20$, das estampas 10 e 11; 
de ;>0$. das estampas 9. 10© 11: 
de 1 0 0 $, das estampas 10 e 11 
de 200$. da estampa 11: 
de 500$. das estampas 8 e 9 
Resolveu também a Jun-a que. 

de 1o. de Jqlho era deante, se pro­
ceda a descontos nas seguintes 
notas:

de 1$000, das es- a.mpas 6 e 7, 
fabrica d nq na Inglaterra:

de 2$000. das estampas 6. 7, 8 e 
9, fabricadas na Inglaterra, 

de 5$000 das estampas 8 e 9: 
de 10$000. das estampas 8 e 9: 
de 20$, 50$, 100$. e 200$, das

fabricadas na Inglaterra: 
de 200$, da estampa 10.
Esses descontos serão assim 

calculados em 1914: de julho a 
setembro, 2%; e de outobro a 
dezembro, 4%; em 1915, de janei­
ro a março, 6%; de abril a junho, 
8%; em julho, 10%: em agostof 
15%, em setembro, 20%; em 
outubro, 25%; çm novembro, 
30%; em dezembro, 35%; em 
1916, em janeiro 40%: em feve- 
reiuo, 45%, em março, 5o%, e 
de abril até dezembro, mais 5% 
em cada mez, perdendo todo o 
valor em janeiro de 1917.

Judiação

Vemoa todos os dias entrar 
na cidade para vender, um gran­
de numero de frangos amarrados 
pelos pés e atados de cabeça pa­
ra baixo á garupa do animal.

Vindo de longe, com o abalo 
do trote da animal ficam os fran­
gos todos machucados, especial­
mente nos pés, que ficam feridos 
a escorrerem sangue.

Ora isso, além de ser uma ju- 
diaçâo der^e? pobres animaes, 
to u a o s  um tanto repugnantes 
pelas manchas ennegrecidas que 
apresentam pelo corpo.

Por isso era muito de desejar- 
se que fosae creada, se ainda não 
existe, uma postura municipal 
que obrigasse os vendedores de! 
frangos a conduzil-os em cestos! 
ou jacás apropriados,

Festa intima
Terça feira 10 do corrente, liou- 

ve em casa do sr. Dr José Leite 
Pinheiro uma festa, á qual assis­
tiu um grande numero de pro­
fessores e professoras desta ci­
dade.

A festa, commemorando a no­
meação da sua Exma. filha D. 
Maria Candida M. Pinheiro, reves­
tiu-se de caracter familiar.

Ao chá, em nôme dos seus col- 
legas, dirigia algumas palavras 
á Exma. festejada indicando o 
caminho espinhoso, que tinha 
iniciado e revestindò-a de cora­
gem para o trilhar com firmeza 
o distincto prof. Accacio Camar­
go de Vasconcellos.

Por fim o sr. Dr. José Leite P i­
nheiro, summamente penhoradó, 
respondeu agradecendo a todos 
o prazer que lhe deram em ac- 
ceitar o seu convite e cm, nôme 
de sua filha as palavras de louvor 
e encorajamento, que acabavam 
de lhe ser dirigid

as.

Outubro» que gentil e gra­
tuitamente abrilhantou ao 
mesmo.

A todos S. Francisco sa­
berá retribuir o que pela 
sua egreja fizeram.

fflSH Vende'sea  casa s 
v i l t J i l  £ Rua Munici­
pal n. 6

Trata-se na mesma

C/ISfl

DR AHT0N10 BICUDO
Clinica Medica

CONSÜLTORIO
E  R E S ID E N C IA

Rua Direita 55

A t tc i id e  n i ‘h :iiiia< la  
a  q u a lq u e r  h o ra

TELEPH O NE 87

Vende-se uma 
a rua Santa Rita n. 23, si­
tuada no melhor ponto des­
ta rua.

Para tratar-se com o mes‘ 
mo proprietário, a rua S. Rita 
d l 23.

 ô T s t í o  .
Teudo rs suis. Bento Jesó Soares 

e D  r. B n z B u iid o  d Alm eida, resi­
gnado, por m otivo de força maior,os 
c a ig o B  de thesoureiro e secretario 
quo respectivamente ezerciam  na 
irmandade do Asylo de Mendicidade 
desta cidade, convoco uma reunião de 
todos os f-rs.L nãos para 5* íeira 
ra. 19 do corrente, Ps 5 b T is  
da trrde, no edifício do Asy lo  m 
de proceder sc â eleição dos novos^ihe 
soureiró e ecre. rio.

Y tii, 1 de Fevereiro  do 1914.
O prov. or Manoel M aria Bueno.

Dr. Lu iz Catão do» Santos Silva

D r. Luiz Catão doa Santos Silva, 
diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno dos hoapitaeij, 
medico da Santa Casa e da Be- 
nefieencia Portugueza de Pe- 
lota«. etc.. etc.

Attesto que em minha clinica 
emprego com optimo resultado o 
E lix ir  de Nogueira , formula do 
pharmaceutico chimico João da 
Silva Silveira.

Não heeito em recommendal-o 
aoe que soffrem, porque conside­
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similaree, constituindo 
uma especialidade pbarmaceutiea 
a que a sciencia medica deu o seu 
beneplácito.
^Pelotas. 5 de Novembro da 1912. 

D r. Luiz Catao dos Santos Silva. 

(F irm a reconhecida).

ESCOLA DO SEXO FEMININO
DO BAIRRO ALTO  

A professora Maria Can­
dida M. Pinheiro avisa que 
se acham abertas as matii* 
cuias de 11 as 16 horas, á

i
Itiiu  de Santa Anua n. 22

CERVEJA GERMANIA |
_  O abaixo assignadado tem a honra 

de participar a esta praça,bem como ás dei

- SALTO,
CABREÜYA,

PORTO-FELIZ, c

C a m a ra

Reuniu-se hoje em sessão or- 
ninaria a Camara municipal-

A «ta «  em  recolh im ento
A Junta Administrativa 4a 

Caixa de Amortísação, quó este-!

S. BENEDICTO 
Hoje haverá na egreja 

matriz reunião do compro­
misso da Irmandade de S. 
Benediclo.

Trovas populares

Nesta serena romagem 
Vamos a rir, a cantar : 
De sonho é nossa viagem, 
A vida é sempre sonhar.

A  dór nunca se mede 
Ninguém mediu a dôr ; 
A ultima a sentir-se 
E' sempre a dôr maior.

AGRADECIMENTO 
O abaixo-assigoado, em 

nume da irmandade da V. O. 
T. de S. Frandisco vem agra­
decer a em preza do Circo 
Oriente, bem como ao clistiir 
cto corpo de artistas que for­
mam essa optima companhia 
o espectáculo que deram em 
beneficio das obras da egreja 
dessa irmandade.

O rendimento desse espe 
ctuculo foi rs. 162$000, ha­
vendo de dispeza 10$000- 
para a factnra dos program- 
mas .
Outrosim agradece á illustre 

C amara Municipal que isem- 
ptou do imposto esse espectá­
culo, bem como a distincto 
corporação musical «30 de

INDAIATUBA,

que abriu nesta cidade, á rua da Palma 
n. 55, um deposito da afamada

CERVEJA G E R M A N IA
Sendo o unico depositário dessa cerve­

ja nesta ciáade acha-se em condições de 
vendel-a á preços verdadeiramente convi­
dativos.
Tende tauto ús ca ixas como st* «luzia*, 

tanto ao com m ercio como a particu lares
fazendo entrega _ a domicilio, para o que 
possue um carrinho proprio.

Abaixo publica as marcas dessa cer­
veja, que apresenta ao publico : 

POPULAR, TR IPO LI. HOLLANDEZA, 
VIENEZA, IDEAL, MIJCHEN,

ÍC iJ  PILSEN E PRETA

| |  f l n d r é  F o r f i l a
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Rã tua edade tivesses a honra de morrer pelo 
teu rei. Adeus.

E retirou-se depois de lançar um olhar 
doloroso sobre seu filho.

Os que assistiam a esta scena linha os 
olhos arrasados em lagrimas.

—  Não, disse então um dos oíficiaes de 
Forfaix, não, general, vós não commettereis 
nunca acção tão cruel"; a maldição da Ingla­
terra inteira cairia sobre vós.

Hesitou ainda o homem, sobre se condem- 
naria ou não á morte o innocente jovem ; a 
voz, porem, da consciência o temor da execra­
ção publica firam com que optasse por sen­
timentos mais humanos e contentou-se com 
reter prisioneiros o illustra jovem que mais 
tarde restituia á sudosa mãe.

Colchester só se rendeu quando os sitiados 
de fome, não mais puderam segurar as armas 

Lorde Campei e os principaes oíficiaes 
foram conderanados á morte.

Ha era Lorena uma pequena aldeia si­
tuada em terras baixas e pantanosas, a poucas 
leguas de Nancy.
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Está atravessada por um rio, no verão, 
de corrente pouco abundante em aguas e va- 
deavel, em certos pontos ; e porisso é que os 
habitantes se affoitavam muitas vezes a vadeal-a.

E ’, porom, este rio perigoso, sobretudo 
nus enchentes, occasionadas pelas trovoadas, 
porque então engrossa muito, e tem logares 
temiveis e sujeitos a desgraças.

Nesta aldeia, por nome Nic, nas margens 
do Seille, tributário do Mosella, habitava um 
homem, que a Providencia escolhera como 
instrumento de soecorro e auxilio para muitos. 
Seu nome era José Naxi.

Estava sempre prompto para accudir ao 
primeiro signa! de perigo ; e o que é mais 
para admirar e mais lhe avantajava o mereci­
mento, nunca fôra pescador, bateleiro ou tivera 
olficio parecido ; fôra simples soldado.

A  pericia e cuidado em salvar os desgra­
çados, alcançados e arrastados pelas enchentes, 
tornara-se-lhe a sua como vocação e vida dedi­
cada ; e os uaturaes da região consideravam- 
no coma o guarda naquelle rio.

Apenas sobrevinha uma de*graça, a pri­
meira ideia que acudia a todos era logo chamar 
JNaxi. E lá tinham immediamente o homem.

—  76 —

Assim que éra avisado, largava logo o traba­
lho, que tinha entre mãos e voava em soecor­
ro, ou chovesse ou nevasse ou ventasse, ou 
fosse de dia ou de noite, a qualquer hora. 
Salvou assim muita gente.

Uma vez soccorreu a um vjnhateiro, que 
pescava da margem e foi arrastado pela agua ; 
outra a. um selleiro, que se ia afogando ; outra 
a um cavalleiro, que se afundava com o seu 
cavallo ; outra a uns bateleiros, que sossobra- 
vam eom o barco ; e mai" a dois estudantes, 
que, banhando-se, desappareceram num rede­
moinho, o foram tirados e levados a suas fa- 
milias. Cai um doido á  agua e salvou-o; ia-se 
a afogar uma mulher velha c teve a mesma 
fortuna.

Livrou certo dia uma criancinha de tres 
annos. Caira ella ao rio do alto de uma ponte. 
Duas pessoas, presentes a esta scena. commo- 
vedora, atiraram-se logo á agua, para soccor- 
rel-a, mas baldadam ente, porque não sabiam 
nadar. A corrente impetuosa arrastara-a já para 
longe.

  -



CaSa
TENDE-SE n casa n. 20 da 

RD ireita: para tJatar, -ma mesma

Vende-se a casa n. 87 da rua 
da Palma com frente para o lar­
go do Patrocínio. Para itforma- 
ções dirijam-se os pretendentes 
á rua de SantaPital76
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[  DR. BRAZ BICUDO
M E D I C O  O P E R A D O R

Moléstias das vias urinários e do apparelho di­
gestivo, ingeccões endo venosas de 606. e 914 ab­
solutamente sem dôr para cura da syfilisje boubas. 

J C O N S U LT O R IO  E R E S ID E N G IA  R. do Commercio, 114
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O w p ra i uma vez e vos tomareis propagandista do afamado 
CALCA O «C LAR K  

(L  rande itock de calçado para senhora, senhoritas, homens e 
rian çaa. UNTCOS AGENTES NESTA CIDADE: Ao Kohk G os to

• t a x a g »  Movelll Comp. Rua do Commsrció, n. 119

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO"
^ Rua da Quitanda n. i

[\esla lypographia e\ecuiam-se Iodos os traba­

lhos referenles esta arle.laes como: Programnuts 

Facliiras,1Talões para recibos, Papel marcado, Estatutos- 

w  Cartazes, Enveloppés, lleinorandiins, Cartões comincr 

^  ciaes cde visita etc. para o que acaba de adquiri" 

uma nova macliina egrande variedade detypo novo

A PE1TÔ1 k GÕBS8

PERFF4ÇA0 EMODICIDADE 
^ DE PREÇOS

Ytú CüfiS S. Paulo
-A

T W R Ü F T D E I Ü ^
0  m a i s  i m p o r t a n t e  r e m ed io  a té  hoje conhecido p a r a  

a c u r a  das mG lestias da pelle,  e r y s i p e l a s ,  p e r n a s  i n c h a ­
das e e lephancia.

   -------------------------------------
° íK  ' &  Ooso: 3 Colheres de sopa por dia, em  agua ou leite quente

i » r

Officinii Mcclianica lu—-<4

E

FUNDIÇÃO n FERRO E BRONZE
DE

LUIZ GAZZO LA

s ^ F A B M í m B S  P R L L 1 C A
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

A pr«B ip li encomenda» com toda a perfeiçftoe brevidade

PELLICA , PE LLE  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITA 
NES d e  SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC-

Completo »ortIineuto de cinto* para senhoras e creança
Rua de S. Bento, J8 B— Telephone 1268—S, PAU LO

Antonio de Souza Martins

q Executa todos os trabalhos deste ramo, taes como :*  Portões, Grades, Colum-
rj nas, Tubos para dgua, Ventiladores, Chapas para fogões, Buxas para carroças, Foga- 

j )  reiros, Caixas de jjescargas, de ferro fundido; Florões, Rozetas, Esquadros, Bancos para 
Jardim, etc. etc.

fF A Z  E ÇONCERTA M ACHINAS FAZ  E CONCERTA MACHINAS
PA R A  A  LAVO U RA c*#*#,}-.#*.!.******** PA R A  A  INDUSTRIE

P R O M P T I  ÃO E  PREÇOS S E U  O M PETEãC IA

argo do Collegio S. Luiz YTU  Telephone n. 59
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TIJOLOS E TELHAS
jo âo  Ferraz  de A lm e id a  P rad o  s o b r in h o  partecipa a seus 

freguezes e ao publico em gera l que podem  de ixar  os seus pedidos 
detijolos ede telhas na redacção da  Federaç&o, L a rg o  a Matriz eu 
trada da rua  da Quitai.da

Partecipa m ais que v e n ie  os tijolos a 30,looo e as telhas a 
aofooo posta na obra dentro da cidàde. M terial bom


